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2 f!) ES1l~0 ~ Qwnta-Iólt., !9 do AgOJlto do lD1 &
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? 
A Economia Domestica 

AlertaI 

, I(X!,i'ROI',lillal'iO arOlI(ocilllmlJo ~Ill ~IO[iailO~OliS 
,As Exmas. F.amílias . , 

e Class,esa,bastadas 
Qíte (tflll to Il lllbol"Íosa ClàsseOperaria e (le 

']'rabalhadol"cs (la Capital 

A Em preza Agua e Luz~ de -accordo com' 
a Directoria de Obras Publicas, avisa que a 
começar d'esta data fechará o registro de 
distribuição d'agua a Capital, diariamente às 
S horas da tarde, até que melhorem as con­
dições dos mananciaes. 

Florianopolis, 7 de Agosto de 1915. 

1i I {, II CINEMAhval'O Ic~al'va IOvARIEDADES 
- o 'Que maior segurança Individuai offerece­

UNICO QUE POSSUE ORCHESTRA------_._---­
ElY.tPREZA JY.[OURA &:; C. 

~ nO,TE 19 fIe Agosto nO,TE I=-- ~. 

MONUMENTAL E ESTRONDOSO SUCCESSO. 
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o ESTADQ - Quinta.-foira, JB de .Agollw c:le 1915 ,3 

Socled~de , Rio Grandense de SOl'teios 

CAPITAb REAblSADO RS. 300.000$000 


Rua dos Andrades n. 259 (Sobrado) Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul 
ilANQ{l~~lBOR-aANCO PEI-OTENSE 

NUMeRO DA SORTE ORANDE 9434 fiNAL PARA o SORTEIO 9431 

XIIll1f:I'O \H;H 5:0008000 
NnnH~I'O ~)-':H) 2:0008000 
NUIllOl'o ft4:tfJ ,. " I :(JOOSUOO 

'-.Nmnnl'o !'t·IHi a !lHO com H.I'I. 500B ('<.dll- num 2:000S000 
~l1mm'o !)·H I a fl4;J)i cOln !iii. 1)00:::; cadn nm(~ :1:9000000 
Nnlncl'O li4 fl-i a fUia:i ('.IJlll UH, 100S cuda. uma. 18:0008800 
TOTAL, 200 C(lclfll'nctas .'lol't('adas 110 \'aIOl' ciro Jl.90OSifôõ 

,on nnniiinnn
I U.UUU.JUUU
. -

TIor 10$000 
e deêimos á 5$000 

SABRADO 21 DE AGOSTO 

fOLHETIM DO ES;,:,AD~~~2;;;;:;;; T~~O 42 

Mas que fclieid::lde! - exc1amou a meia voz 
.Uenoveva, ponuu a miioj. 

- O commissarío enviou-me ..igillosamente o 
cabello e os signaes de reconhecimento que ha­
viam sido tir2dos á :parieira. OcCUJtci-05, por um 
piedoso ~lIbterfllgio, entre duas dobras de roupa, 
no enxoval do infeliz abandonado, c quando a pri­
meira ama v~io tomá l-a, indiquei-Ihc com o olhar 
c com um dedo e silio onde cosera a certidão ba· 
plismal, invisível aos administradores, afim de que 
ella mais tarde o desconsesse e conservasse sem­
pre juncto do exposto aquclle signal, que firmava 
a sua futura sorte. 

Estas palavras fizeram Gcnoveva lançar-se 
d'utn salto para o grupo firmado Ilor Lucia c o pc­
quenito , que se conservavam Irémulos, muito che­
gados ao doente, c, abrindo com as m.ios lígei­
rascomo o pensamento, a camisa ea camisola da 
creança que chorava c se defendia d'esta violenta 
cadeia, tirou da caixa de lata o papel e a madeixa 
do louro cabello de Joselte e exclamou, expondo 
a trança ã vista de todos collocando-a depois no 
collo da superiora; 

se é ~t~?i510, minha sra .? Por Deus, diga, diga 

f,' :550', sim minha !i!h2.! ...t!;sse sc!enm~­
mente a religiosa; Que Deus seja louvado minha 
querida amiga! .. continuou tirando das ~Iãos de 
Oenoveva a ~adeixa. de cal~ello e pass,mdo-a para 
a desconheclda._.Ahl tem, e sua d'ora em deantc' 
é o seu titulo de pro[lriedalle d'este orphão. ' 
. ~enove.va l pendidos os bra~os e as mãos V<!,­

f:=b'a::~aodUo~;:r~e~n~~:~:; ~gfa;~~~I~rS!~~s~:b~~ 
creança de que se lulg:tra senhora para sempre. 

Devem inscrevf\~se sÓ na NA INTE R NAC I N Ai.. 13 c()ntf)'sDor2$500 mensaes
Agente - ELYSIO SIMÕES .' . .. . ' ~ " '; 7< ,,' 
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Cusa com gl'nlltle quiu­ SOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRNS '-1 I~BÃe;êõsDos·toMM~ERciol t~ tol ou chnclIl'I\ 
P\'(l(·i~R·!tO 11" \1ll18 ca~n com 

a~01nodnç(\('" pftrfl ~rnndt\ f(l­ rn DE mmilia, com r.~paço80 quintal 011 
I'lllwnra: pn·furI·-:Oo 1\8ri immo­
dia ç{Jt~R t1a PI'aç.n In, PI'a;a do PO"R,'l'O ALH1G:RFi1 m"PORTO ALEGRENSEj ;
1'0m. OH iUatto Hl'osfoIo. - FU-NDADO EM 1895 . ~ 

.~........................ 

Para tratar com .To»o e m'­

yalho.c. 

-Gasa Fimeraria ­
t)~:-

JOãO Barbato 

Flll1dada aJ4 de Julho de 1883 

C!a'P\\at ,.s. ?.i~(1e .. (1()§ $6()() 
•••••••••••••e·•••' •••••••• 

'l'ENEW1']j} ' CORONEL ANTONIO MOS'.I.'ARDEIHO .FILHO 
pmDR,O BJiJNJAMTN DIO OLTV1~rRA (I. ­ijimcl0l1ia: 
A llTHUR PIN'l'O RIBEIRO. 

s~:<nJR.A COW1'.RA FOGO:--pl'cc1ios. mCl'cado1'Ía~, movúifl, foupa e10 mw o tlldo n rpw jlOflflH, ~flr ObjN'.tll 111\ 

.'1<'g'll!'O. = COQl'l' OR riR~os de morcadoriafl tlm via,fI íen'cas, bem como em naviwoj a vo la 011 . a wlJlor, 

nadonRcs ou estmngcil'Ol'I. --Scgnra, eal'l'cgnmcntos intcgl'acs OH pal'daes de C"jl1alqncr omh;tr­

oaçli.o, dinheiro, 0111'0 e ontros ValOl'Clfl. FazmnMAc cont1'3ctOfj rOI' taxaR mndicHs. 


Inforniações C0111 O Agente e BanqueIro 

243 GENOVEVA 

Lucia, essa, eslava pa!lida c immcvel como a 
cstatua de 11m Niohe selvagem. 

-' João occuHava a cabeça sob a roUI1:t, 

C LXXII 

- Vae então ficar com o nosso filho?! - con ­
seguiu afim dizer a infeliz Lucia. recobrando o uso 
da palavra e apertando Bastien contra si. A crean· 
..3 pcndurava-se-lhe ao pescoço 0, deste improvi­
sado refugir , lançava um olhar colerico e espanta­
do á superiora, a Oenoveva, á desconheCida e aos 
circumsianies. 

- Como ve não lhe pertence! - disse severa­
mente o juiz de Paz. 

- Não é meu? não me pcrtcnce?-rugiu Lu­
cia, e'rguf:lldü-se como se mola mechanica a im­
pel!isse, com o pequenilo nos braços, como para 
tomar Deus como !eslemtínha da violencia que se 
ia fa zer ao direito que se ntia no coração.-NãO é 
meu?! Quem me restitue o meu que perdi por cau­
sa d'es,tú O leiie com que o amammentei, as la­
grimas que chorei e que regaram as suas doenças, 
o sangue do meu coração que passou para o seu!? 
E !enlem então ver se conseguem arrancar-lhe o 
.coração do peito, para que torne para mim, se é 
possível, e que o restitua àquella e áquella-ac­
.-crescentou. com um aspecto e um tom de desprezo, 
Jança,ndo uma vista d'olhos quasi feroz sobre Oe· 
novena e sobre a desconhecida. 

-Sim-secundou Bastien. mostrando os pu­
,nhos e repetindo as palavras da mãe-tentam to­
mar o meu comção, que éOI: 1.uCiá'" ai: jüâo, piS­
ra o darem áquella! Nã'O, nao e nao! Nem mesmo 

.a ti, Oenoveva, embora sejas muito boa e tivesses 

.curado meu p1le. 

.,, 

EDUAR DO I-IORN 
'jto~\a\'\Ol\at\s 

CA Pl'l'A L . rdJOO,0008IJOO m' 
HI':>I~:RVJ\S . , . 2.904,8288090 

Séde: l'OU'l'o kU<~Glt"; 

=;DNP08J'l'OS l'OPlJLAItES~ 
(C:fm .\f'1'fHUS.H,!.tO 110 flfrn:IIXO PEuEn.u,) 

Nrslll scCçJo o il.l11CO. recebe qtrolqller Q~mnlia de5de 20S00Ú até 

5.000SOOO, p,l~i1ndo ![lfüS de 5 lrZ .1' élD anno, c~pilaiiSíldos no fim 

M(ilda semestre. Uetiral/i1s í1fé 1.000$000 podem ser feitíls sem aviso. 


Praça15de Novembron.2 
PLORIAN'OPOLIS 

1~~t3llo d(l Sunta Cllthlll'Ínll .,.. 
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